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L
ançado na última assem-
bleia dos padres e diáco-
nos da nossa Arquidioce-
se, o plano possui  três  
capítulos, fazendo refe-

rência  à  nossa missão e ação  
como discípulo  missionário nos 
mais variados campos da nossa 
Arquidiocese, com as suas mais 
diversificadas paróquias. 

A ação evangelizadora se ins-
pira neste plano como forma de 
reafirmamos nossa participação,  
comunhão e missão; demons-
trando a eclesialidade.

No primeiro capítulo precisa-
mos conhecer o lugar que pisa-
mos, antes de nos entregarmos 
a ação evangelizadora. As luzes 
e sobras nos ajudarão a crescer 
percebendo que assumindo um 
trabalho com pé  na realidade 
poderemos colher melhores fru-
tos e traçar caminhos que nos 
ajudem a sermos Igreja a cami-
nho, unidos pelo Cristo Senhor,  
razão de nossa existência. 

No capítulo segundo Jesus 
e apresentado como referência 
inspiradora para nossa missão: 
anunciar, amar ao próximo e 
evangelizar com o próprio tes-
temunho de vida. Não podemos 
ser Igreja isolada e fechada em 

Plano Arquidiocesano de Evangelização
nosso egocentrismo... Cristo 
está aberto a acolher a todos, 
pois somos imagens e semelhan-
ças dele.

A ação evangelizadora se 

dará em sintonia com o PAE, mas 
obedecendo os pilares que ele-
gemos na assembleia  paroquial, 
seguindo os pilares da Palavra, 
do pão, da caridade e da missão.  

Com este desejo ardente de 
comunhão, espero que todos 
sejamos uma única igreja, uni-
da ao pastor arquidiocesano e 
ao PAE (Projeto Arquidiocese de 

Pastoral). É  bom lembrar que 
não é  uma escolha e sim uma 
exigência de sintonia e ação.  
Deus nos ajude fazendo-nos so-
lidários.

A
conteceu  no primei-
ro final de semana de 
abril, o retorno  do En-
contro de Casais com 
Cristo  da paróquia  de 

Nossa Senhora da Assunção, 

Encontro de Casais com Cristo (ECC)

realizando o primeiro  encon-
tro da Região Sul, Após dois 
anos de restrições devido a 
pandemia do covid, marcando 
assim a retomada dos grandes  
eventos  pastorais. 

Estiveram reunidos casais 
na comunidade São Pedro e 
São Paulo na localidade Colô-
nia Rodrigo Silva, onde passa-
ram um final de semana par-
tilhando com a presença de 

Cristo Eucaristico, podendo 
refletir a relação Homem e 
Mulher na aliança feita com 
Deus no ato matrimonial.

Tivemos como tema do 
encontro, “Encontro, desen-

contro e reencontro”, onde os 
casais puderam estar reunidos 
tendo a experiência de vários 
momentos de palestras e de 
espiritualidade. 

Foi um desafio para a equi-
pe que compõe o grupo dos 
cinco casais dirigentes, que 
conduzidos pelo diretor espi-
ritual Padre Valter Monteiro, 
idealizaram tão belo encon-
tro.

Aos casais, Rinaldo e Mari-
nês,  Vander e Leninha, Tales 
e  Gláucia,  Marcos e Francia-
ne, José e Adriana que Deus 
continue abençoando e possi-
bilitando que tenhamos mais 
momentos felizes com este na 
Paróquia. Que sempre nosso 
Pároco compositor e inspira-
dor, continue nos dando aque-
la mãozinha para tudo aconte-
cer.... “Eu te Prometo....”
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Amados irmãos e irmãs, 

D
evemos “Ser comunidade e 
não dominidade”, pois a maio-
ria dos problemas que surgem 
em nossa igreja, partem de 
dentro para fora e não de fora 

para dentro. Esses comportamentos 
de dominação empobrecem nossa 
convivência e vai contra a proposta 
de “uma Igreja em saída”. 

Por isso, durante os vários anos 
em que trabalhamos com os proble-
mas de relações humanas que surgem 
nas comunidades, tento buscar um 
entendimento coerente e satisfatória 
do fenômeno da liderança. Constan-
temente, conseguimos cristalizar al-
gumas ideias que têm sido úteis, tan-
to psicologicamente quanto prática. 
Entretanto, um recente levantamento 
dos vários estudos sobre liderança é 
possível que nos afastemos do cami-
nho seguido pelos muitos cristãos e 
conscientes da missão de serem coor-
denadores. 

Convictos de que um quadro for-
malizado de referências, por mais 
imperfeito que seja, é melhor do que 
nenhum, oferecemos a análise de li-
derança que se segue, em virtude do 
que pode sugerir aos coordenadores. 
“Nossas comunidades tem muitos ca-
ciques para poucos índios: muita gen-
te, até aqueles que já deixaram a co-
ordenação, mas não largaram o osso. 
Por que será... Embora façamos, em 
parte, considerações claras e trans-
parentes, podemos descrever que 
sua utilidade foi testada através de 
muitas observações e alguns anos de 
prática. A comunidade morre e mata 
quando há muita gente mandando... 
Dizem que quando mandamos muito é 
porque em casa ninguém nos respei-
tam e nem nos ouvem como mandões. 

Grande parte da literatura, em 
nossas comunidades, representa uma 
tentativa de estudar o líder como 
uma entidade dotada de caracterís-
ticas peculiares, ocupando passiva-
mente uma posição de “status” em 
relação a outros indivíduos que não 
estão claramente relacionados com 
ele. Em torno do coordenador, em 
sintonia com o pároco acontecem os 
trabalhos. Na verdade, o líder surge 
como uma consequência das necessi-
dades de um grupo de pessoas (elei-
to na comunidade) e da natureza da 
situação dentro da qual este grupo 
está tentando operar, depois de um 

levantamento exaustivo da do papel 
de cada liderança na pastoral ou mo-
vimentos, conclui que “liderança não 
é uma questão de “status” passivo ou 
de mera posse de uma determinada 
combinação de características. Pare-
ce mais ser uma relação de ação entre 
os membros do grupo, na qual o líder 
adquire “status” através da partici-
pação ativa e da demonstração de 
sua capacidade de levar a bom termo 
trabalhos que exijam cooperação”. O 
espaço que o líder não se afirmam as 
pessoas tomam conta. PRECISAMOS DE 
LIDERES FIRMES, SEGUROS DA MISSÃO.

JENKINS(3), revendo a literatu-
ra que trata do problema de seleção 
de líderes, em vários campos, chega 
à conclusão de que “a situação não 
parece ser das melhores com res-
peito ao estabelecimento de uma 
receita concreta ou uma formulação 
de princípios gerais de liderança, a 
partir da compreensão disponível. 
Algumas afirmativas podem ser fei-
tas, entretanto, que parecem apoiar 
as descobertas de alguns dos estudos 
analisados; esta lista deve ser encara-
da como uma série de hipóteses para 
futuras investigações”. Sua primeira 
afirmativa, então, é a seguinte: “ 1) 
A liderança é própria de cada situação 
investigada. Em cada caso, a situação 
específica (inclusive os instrumentos 
de medição empregados) determina 
quem se torna líder de um certo gru-
po engajado numa certa atividade e 
quais as características da liderança. 
Relacionada com esta conclusão, está 
a descoberta de grandes variações 
nas características de indivíduos que 
se tornam líderes (coordenadores) 
em situações semelhantes e, ainda, 

de maiores divergências no compor-
tamento de líderes em diferentes si-
tuações”.

Estes e outros autores reconhe-
ceram, aparentemente, algumas limi-
tações nas coordenações referente a 
liderança e na visão fornecida pelas 
pesquisas conduzidas de maneira tra-
dicional. Entretanto, somos deixados 
no limiar de uma casa que ainda não 
foi edificada. O propósito do presente 
é delinear um primeiro projeto arqui-
tetônico da casa de que tanto preci-
samos.

Apesar de a evidência não apoiar 
a concepção romântica do líder dota-
do de atributos mágicos, este concei-
to é largamente aceito. Por que per-
siste ele com tal força? Talvez o fato 
de cada um de nós haver começado a 
vida sob a direção de um líder - um 
grande homem, de enormes atribu-
tos, com poder quase ilimitado - aju-
de a explicar a prevalência e a tenaci-
dade deste conceito de “Líder”.

Cada um de nós teve um pai, uma 
figura de prestígio, magicamente do-
tada. Muitos de nós encontramos se-
gurança nessa figura Quando há um 
pai inseguro sofremos por toda a vida. 
Uma vez que continuamos a necessi-
tar de segurança, talvez continuemos 
a trazer conosco, da infância, o sím-
bolo do pai, do Líder. Se tal hipótese 
puder ser aceita, então poderemos 
constatar imediatamente que o lí-
der, ou o homem que conceituamos 
como líder, deve ser superior, mais 
inteligente, mais amadurecido, mais 
culto, mais brilhante do que nós. Daí 
não podemos admitir homens de hoje 
assumindo e desistindo diante do pri-
meiro obstáculo, pois demonstra sinal 
de imaturidade.

Os indivíduos assim dotados em 
relação ao grupo a que estão associa-
dos seriam, estatisticamente, vistos 
com maior frequência como líderes 
em potencial; estariam, estatistica-
mente, com maior frequência numa 
posição em que poderiam exercer 
liderança e, finalmente, poderiam, 
mais frequentemente, tornar-se líde-
res. Tudo isto poderia acontecer com 
frequência suficiente para nos dar a 
ideia de que os líderes, de uma certa 
maneira, são diferentes e permitiria 
que fizéssemos uma pesquisa que nos 
levasse a concluir erroneamente que 
o líder é uma entidade que pode ser 
considerada à parte de sua relação 
funcional com seus seguidores.

Continuando com nossas hipóte-
ses, não deveríamos ficar surpresos ao 
descobrir que os homens que atingem 
a posição de liderança através de suas 
funções possuem muitos dos atributos 
místicos do líder. Ademais, pode-se 
esperar que o grau em que os segui-
dores atribuem ao líder tais atributos 
varia com a intensidade da associa-

ção entre o líder e seus seguidores. 
É mais difícil para os coordenadores 
mais próximos ver o líder como um 
ser dotado de atributos mágicos. Uma 
apreciação de HITLER e ROOSEVELT 
por seus seguidores mais próximos e 
mais longínquos pode confirmar esta 
hipótese.

É interessante especular sobre 
a possibilidade da existência de lí-
deres criados através da formação 
e da herança familiar, na ausência 
de qualquer relação funcional entre 
eles e seus seguidores. Não parece 
impossível que tal líder possa exis-
tir como uma entidade destituída de 
seguidores funcionais, que se torne, 
entretanto, o símbolo, o Líder, para 
as pessoas. Certamente, para a maio-
ria das pessoas, os grandes líderes da 
história foram apenas um símbolo. 
Qualquer relação funcional entre o 
povo e os líderes tem sido remota, 
se é que existiu. Entretanto, o líder, 
em cada caso, tem surgido através do 
exercício de certas funções em algum 
grupo, em algum lugar, em algum 
tempo. Seria interessante comparar 
as atitudes em relação ao líder por 
parte de dois grupos: um composto 
daqueles relacionados funcionalmen-
te com ele como líder; outro compos-

to daqueles para quem ele é o símbo-
lo - Líder -. A literatura mostra que 
há grandes diferenças entre o homem 
líder para seus seguidores funcionais 
e o mesmo Líder para aqueles que 
não estão funcionalmente relaciona-
dos a ele.

Em nossas comunidades, bem 
como em outras comunidades, as li-
deranças desistem pfalta de matu-
ridade e por que muitas vezes tem 
comunidades didficeis com pessoas 
que acham donas das pastorais e mo-
vimentos... É preciso repensar a co-
munidade senão teremos problemas 
com coordenações e com a realidade 
se de fato ali existe uma comunidade 
ou grupos partidários ou pessoas que 
mandam muito. 

Termino revelando a minha se-
guinte posição, comunidades assim, 
sem liderança, não podem ter missas 
todos os domingos ou em todas as so-
lenidades ou momentos de memória 
aos mortes. Comunidade que vivem 
só de missas e sem trabalhos pastorais 
não devem estar em sintonia com a 
verdadeira a Igreja e com aquilo que 
pede o Papa Francisco: uma comuni-
dade aberta a acolher e a favorecer 
caminhos e não obstáculos.

Pe. Valter Monteiro da Paixão   

DIA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 
1 – DOM  Dia do Trabalho – Feriado   
2 – SEG    
3 – TER 19h CCP Chapada do Faria 
4 – QUA    
5 a 7 19:30h Tríduo 50 anos/Igreja N. Sra. Ajuda Faria  
5 – QUI 20h Pastoral Familiar Cristo Rei 
6 – SEX 19h 1ª Sexta-Feira (AO) Matriz  
7 – SAB    
8 – DOM  Batizados/Dia das Mães Matriz  

10h 50 anos da Igreja nova/N. Sra. Ajuda Faria (Dom Nivaldo) 
18h Aniversário Pastoral da Criança Colônia  

9 – SEG    
10 – TER    
11 – QUA 19:30h CCP Cristo Rei 

20h Pastoral do Batismo Matriz  
12 – QUI    
13 – SEX 20h Reunião Pascom  
14 – SAB    
15 – DOM  Domingo do Dízimo  

 Feijoada do ECC A definir 
16 – SEG    
17 – TER    
18 – QUA    
19 – QUI 19h Reunião Pastoral do Batismo Espaço Comunitário 
20 – SEX    
21 – SAB    
22 – DOM    
23 – SEG    
24 – TER    
25 – QUA  CAEP  

19:30h Plenário Grupo de reflexão Campolide  
26 – QUI  Aniversário natalício Pe. Valter  

18h Adoração Santíssimo Par. (Mesc) Matriz  
20h Plenário Grupos de Reflexão Matriz 
19:30h CCP Colônia  

27 – SEX 19:30h Reunião Apostolado da Oração Matriz  
28 – SAB 8 às 17h Seminário de vida no Espírito (RCC) 

Equipe de Form. regional/Terezinha 
A definir 

29 – DOM  Ascensão do Senhor  
8 às 14h Seminário de vida no Espírito (RCC) 

Equipe de Form. regional/Terezinha 
A definir 

30 – SEG    
31 – TER  Visitação de N. Sra.   
*Simpósio Nacional da Pastoral Familiar em Aparecida do Norte – Data a confirmar. 

           



Durante a quaresma, as ce-
lebrações falavam muito sobre a 
caridade que devemos ter com o 
próximo. Foi com essa perspectiva 
que o Grupo de Jovens JUC (Jovens 
Unidos em Cristo) deixou sua men-
sagem no domingo de Ramos, que é 
comemorado o dia Internacional da 
Juventude. 

Para os jovens a caridade, pas-
sa pela paz e foi pedindo para que 
Cristo os fizesse instrumento de sua 
paz, nesse mundo que vivemos, que 
eles encerraram a missa com a mú-
sica de São Francisco de Assis: “Se-
nhor fazei de mim um instrumento 
de sua paz”

Também no dia 15/04, Sexta-
-feira Santa, os jovens do JUC, fi-
caram responsável pela via sacra 
penitencial, saindo da Capela de 
Imaculada Conceição para a nossa 
Matriz Igreja da Boa Morte. Além da 
meditação de cada estação, eles fi-
zeram uma oração e dramatização 
mostrando a mensagem de cada es-
tação, no contexto da atualidade.

Para muitas pessoas, a juventu-
de, com a pandemia, tinha desistido 
de seu papel de evangelizar, porém 
nessa Semana Santa a juventude, 
representada pelo grupo de jovens 
JUC, deu esse testemunho: A juven-
tude não acabou, ela sabe que Jesus 
conta com cada um para a constru-
ção de um mundo melhor.

Eles deram seu SIM a Jesus. 
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JUC - Semana Santa

E
m geral, as igrejas são “sustentadas” pelo dízimo e essa oferta é 
vista pela comunidade como uma contribuição para manter o que diz 
respeito à estrutura física da paróquia, mas é essencial lembrar que a 
contribuição do dízimo vai muito além dessa necessidade.

“O dízimo ajuda em muitos fatores nas igrejas, mas o mais impor-
tante é como ele é um agente transformador de vidas, realidades e propaga 
a obra de evangelização. 

Ele transforma vidas pois, junto à comunidade cristã são realizadas mui-
tas obras de evangelização e caridade. 

Lembremos que na Palavra está escrito: “Antes de tudo, mantende entre 
vós uma ardente caridade, porque a caridade cobre a multidão dos peca-
dos.” - 1Pedro 4,8, e um dos princípios do cristão é ter a caridade para com 
os irmãos. Ou seja, contribuir com o dízimo é também praticar a caridade. 

Uma parte do dízimo arrecadado é destinada para a preparação de ces-
tas básicas para os mais carentes. Geralmente, essa doação é distribuída 
mensalmente pelas paróquias e comunidades, na maioria dos casos, torna-se 
a principal fonte de alimentação para diversas famílias necessitadas. 

Com esse gesto de amor muda-se a realidade de fiéis que, por algum mo-
tivo, não tem condições financeiras e dependem de “pouco” para ser feliz e 
ter uma vida um pouco mais digna. 

Que pelo dízimo, possamos alimentar o próprio Cristo que vive no irmão 
que muitas vezes está ao nosso lado, mas, por causa de um descuido da so-
ciedade é esquecido e menosprezado. Dízimo é amor ao próximo.

Seja um transformador de vidas também. Seja Dizimista!
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São Caetano

Br

PAi nOSSO qUE EStAiS nO CéU

Exercite sua mente, não deixe seu cérebro perder agilidade em meio à pandemia!

Caça palavras

J
esus nos ensina a chamar a 
Deus de Pai. Ele não usou 
palavras como Altíssimo ou 
Todo Poderoso. Contemplan-
do a experiência de Jesus, 

descobrimos que Deus é Pai e Mãe, 
que cuida de seus filhos, que tem 
um coração sensível aos nossos so-
frimentos. Seus ouvidos estão aten-
tos aos nossos clamores, às nossas 
súplicas e seu olhar se volta para 
nossas dores e nossas alegrias. Nes-
ta oração, Jesus nos ensina a ter 
uma relação de amor, de confiança 
e de intimidade com Deus.

Reflitamos agora sobre a pala-
vra “nosso”. O Senhor Deus é pai 
de todos nós, consequentemente 
somos todos irmãos. (Carta encí-
clica do Papa Francisco Fratelli 
Tutti __ sobre a fraternidade e 
amizade social). Da fraternidade 
de Deus nasce a fraternidade.  

Ser fraterno no mundo de hoje 
é muito difícil, pois cada um só 
pensa em si, um verdadeiro egoís-

mo, muita competição. Mas não é 
impossível. Às vezes é difícil tratar 
a todos, poderosos e pequenos, 
pecadores e maus, com igualdade. 
Será que sabemos tratar a todos 
os animais, as plantas o sol e a 
lua, a chuva e os ventos, a terra 
e as águas, uma vez que o Papa 
Francisco deseja incluir na lista de 
pecado os ataques contra a nature-
za, o meio-ambiente, até a morte, 
como irmãos?

 A expressão “que estais no 
céu” significa que o Pai não está 
preso a lugares sagrados, a tem-
pos, montanhas, tipos ou razão, 
mas está acima de tudo, para 
além de tudo. Significa que Ele, 
na sua proximidade, também é 
transcendente, infinito, não pode 
ser confundido com as criaturas. 
Na Bíblia, céu significa “junto a 
Deus” __ moradia de Deus. Todo 
lugar onde Deus se faz presente aí 
é o céu. Assim, todas as vezes que 
fazemos o bem, que tratamos a 

todos como irmãos, estamos trans-
formando esta terra, nosso lugar, 
nossa casa comum, num pedacinho 
do céu.

Se Deus está no meio de nós, 
se estar junto a Ele é o céu, en-
tão aqui, este nosso lugar onde 
vivemos, pode e deve ser o céu. O 
céu está dentro de cada um de nós 
e em todos os lugares ao mesmo 
tempo.

Para refletir: Como tem sido 
nossa relação pessoal com Deus? 
Será que a gente se entrega com 
confiança aos seus cuidados ou 
mantemos uma certa distância? 
Será que, como filhos e filhas, nós 
parecemos com nosso Pai/Mãe, 
cheio de bondade? Será que damos 
testemunho de que fomos cria-
dos à sua imagem e semelhança? 
Como andam nossas relações com 

as pessoas? Tratamos a todos como 
irmãos e irmãs ou somos distantes? 
O que podemos e devemos fazer 
para transformar o lugar onde vi-
vemos num pedacinho do céu? 

Pe. Rogério Augusto de Oliveira
Vigário Paroquial

(EnconTrE, abaixo, no 
caça Palavras, as Palavras 

Em nEgriTo no TExTo.)
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J S L Ç I Z D A X E O A C V B D A O N O 

K O I O N U E O Ç A L E G R I A S Q E R 

L Ã R T I U P I O D P A A S D D E U S A 

M M O N T A N H A S U Ã Ç O F N G H O M 

N R A J O L O D I A Ç O Ç Ã O O O Z C R 

O I X A C V E B N A E M A Ç O B Ã U N O 

P A S O T N E M I R F O S A T I Ç A L F 

Q U U A Z E R U T A N E R R I J A A E S 

R A I Ç A N I M O D A R T O Z E R U O N 

S P E D A C I N H O X E C C I S O R R A 

T P R P O D E R O S O D A D I U C Ã O R 

U Q T R U P O E B N L I Z A I S C O A T 

 


